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Sumário executivo
O relatório ɈMapado Desporto em Cabo Verdeɉnasceu a partir da vontade do Comité Olímpico Cabo-verdiano de
conhecer os principais factos, necessidades e objetivos desportivos do arquipélago africano para tomar melhores
decisões estratégicas .

Desenvolvimento 
desportivo

Apesar da elevada formalização das Federações Nacionais (FN), existe grande falta de dados e registos dos agentes

desportivos, o que levou a SportImpact a entrevistar as Associações Regionais (AR) para conseguir obter dados bastante

próximos da realidade . Constatámos que:

Å 17 desportos Olímpicos de Verão ainda não têm atividade organizada em Cabo Verde

Å 43% do total de atletas pratica futebol, 25% estão em Santiago Sul e as Ilhas mais populosas têm menor taxa de atletas

Å Em muitos desportos existem árbitros e treinadores insuficientes e poucos são os desportos que têm uma estrutura

nacional de clubes

Å 90% dos presidentes das ARsão homens e nem todas organizam campeonato regional

Å As FN são o principal promotor de formações, mas as ARtambém têm um papel importante

Financiamento
O Estado financia 50% do desporto e é o principal financiador das FN, que redistribuem 8% do financiamento às AR, sem ser

em função do número de atletas . Também as Câmaras Municipais parecem não considerar o número de atletas nos fundos

distribuídos às AR.

Necessidades
Os dirigentes desportivos consideram unanimemente que o desenvolvimento desportivo é o principal objetivo a alcançar e

que as principais necessidades para o atingir são mais equipamentos, formação e planeamento, dificultadas pela falta de

financiamento e de recursos humanos qualificados disponíveis .

Recomendações
Os diversos stakeholders desportivos, através de reuniões para validação de dados e formulação de recomendações, definiram

ser necessário sistematizar e aplicar o Mapa do Desporto, aumentar a implementação de desportos e torná -los mais

organizados e inclusivos . Determinaram também ser indispensável diversificar as fontes de financiamento e aumentar e

melhorar as políticas desportivas .
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The "Cabo Verde Sport Map" report was born from the desire of the Cabo Verde Olympic Committee to know the main
facts, needs and sports objectives of the African archipelago, in order to make better strategic decisions .

Sport 
development

Despite the high formalization of National Federations (NFs),there is a severe lack of data and records of sports agents, which

led SportImpact to interview the Regional Associations (RAs)in order to obtain data very close to reality . We found out that :

Å 17 Olympic Summer Sports still donɅthave organized activity in Cabo Verde

Å 43% of all the athletes are from football, 25% of them are in South Santiago and the most populous Islands have the lowest

rate of athletes

Å In many sports there are insufficient referees and coaches and only a few sports have a national club structure

Å 90% of RAspresidents are male and not all of them organize regional championships

Å NFs are the main promoters of training courses, but RAsalso play an important role

Financing
The State provides 50% of sport funding and is the main funder of NFs, which redistribute 8% of the funding to RAs, without

using the criteria of number of athletes . City Councils also do not seem to consider the number of athletes in the distribution

of funds to RAs.

Needs
Sport leaders unanimously consider that sport development is the main objective to achieve and that the main needs to

achieve it are more equipment, training and planning, hampered by lack of funding and availability of qualified human

resources .

Recommendations
The various sports stakeholders, through meetings to validate data and formulate recommendations, defined the need to

systematize and apply the Sport Map, to increase the implementation of sports and to make them more organized and

inclusive . They also identified the need to diversify funding sources and to increase and improve sport policies .
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Metodologia

1 Devido à característica insular de Cabo Verde algumas entrevistas às AR e posteriores Ɉfollow upsɉ de dados em falta foram feitos telefonicamente.

Os dados recolhidos neste relatório incidiram sobre as organizações afiliadas no Comité
Olímpico Cabo-verdiano (COC), com foco no desporto associado/federado (este relatório
não cobre Desporto Escolar, Comunitário nem outros tipos de desporto informal) . Os
métodos de pesquisa foram entrevistas presenciais e análise de documentos (i.e.,
Relatórios anuais, planos de atividade, orçamentos públicos, entre outros) .

Após uma primeira ronda de entrevistas presenciais às 11 FN constámos que
desconheciam dados precisos sobre os próprios agentes desportivos . Considerámos ser
necessário descer ao nível das 70 ARpara conseguir obter dados mais concretos .

O processo de recolha de dados com entrevistas presenciais 1 às AR consistiu nos seguintes
passos metodológicos :

1. O inquiridor liga ao presidente da AR com antecedência (geralmente uma semana) a marcar a
entrevista e a explicar quais os dados que serão necessários recolher, para que o presidente se
possa preparar e trazer registos e documentos como provas .

2. O inquiridor reúne -se fisicamente com o presidente e/ou outro representante da AR nomeado pelo
presidente por deter mais conhecimento sobre a situação no terreno (p.ex., treinador) .

3. A entrevista é composta por uma primeira parte objetiva de recolha de dados e por uma segunda
de perguntas abertas sobre os principais objetivos, necessidades e dificuldades que a AR enfrenta .
Durante a primeira parte, no caso de ausência de registos, o inquiridor utiliza pequenas estratégias
para verificar a credibilidade dos números, fazendo somas e divisões de controlo (p.ex., pedindo a
divisão do número de atletas por escalão, masculinos e femininos), confrontando sempre números
repetidamente redondos . Em último caso o inquiridor confia na boa fé dos entrevistados .
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Notas aos dados recolhidos

Devido à caraterística insular de Cabo Verde, que não permitiu manter inquiridores
indefinidamente nas diferentes ilhas até entrevistar todas as AR, e à fraca organização e
não apresentação de registos e provas documentais por parte das FN/AR, algumas
informações relevantes fornecias foram estimativas ou ficaram em falta .

Na recolha de dados de treinadores não houve como critério a qualificação legal ou
acreditação internacional, no entanto algumas FN e AR, como o Xadrez, optaram por
apenas fornecer o número de treinadores a exercer funções qualificados para tal .

Entrevista não 
realizada

ÅAR de Futebol de Santiago Norte 

ÅAR de Futebol do Sal  
Dados de atletas 

femininos em falta

Dados de 
financiamento em 

falta

Dados de treinadores 
em falta

Dados de árbitros em 
falta

ÅAR de Futebol de São Nicolau

ÅAR de Atletismo do Sal

ÅAR de Atletismo de Santiago Sul
ÅAR de Basquetebol de Santiago Norte

ÅAR de Atletismo do Santiago Sul
ÅAR de Basquetebol de Santiago Norte
ÅAR de Ténis de Santo Antão

ÅFN de Boxe (patrocínios e quotas)

ÅFN de Ginástica (quotas)

ÅFN de Andebol (quotas)

ÅFN de Futebol (bilheteira e quotas)

ÅAR de Ténis de Santo Antão

Dados de atletas 
estimados

Dados de 
financiamento 

estimados

ÅFN de Futebol (patrocinadores e FIFA)

ÅAR de Judo Santiago Sul

ÅAR de Voleibol Boa Vista

ÅAR de Futebol Fogo

ÅAR de Andebol São Nicolau

ÅAR de Karaté de São Vicente 

ÅAR de Taekwondo de São Vicente

ÅAR de Ténis de Santo Antão

Objetivos, 
necessidades e 

dificuldades em falta

ÅAR de Ténis de Santo Antão

ÅAR de Basquetebol de Santiago Norte
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São Vicente
10-24/Mai 

Fogo
10-24/Mai

Brava
24/Mai-06/Jun

Santo Antão
24/Mai-06/Jun

Maio
25/Abr-09/Mai 

Sal
26/Abr-10/Mai 

São Nicolau
14-26/Abr

Boa Vista
12-24/Abr

Santiago
28/Mar-04/Out 

Datas da recolha de dados

Todos os dados neste relatório dizem respeito à situação da data de recolha e não foram
atualizados posteriormente . A recolha foi feita simultaneamente por duas equipas .
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COC2 COPAC3

Filomena Fortes Rodrigo Bejarano

Entrevistámos os stakeholderschave1

Organizações 
chapéu

Federações 
desportivas não 
olímpicas

Governo

Federações 
desportivas 
olímpicas

Associações 
desportivas

Ministério do Desporto

Andebol

Basquetebol Boxe

Ciclismo

Futebol

Ténis de Mesa

Taekwondo

Natação

VoleibolTénis

Xadrez

Karaté

1 Associados no Comité Olímpico Cabo-verdiano
2 COC = Comité Olímpico Cabo-verdiano
3 COPAC = Comité Paralímpico Cabo-verdiano
* Com interesse em fundar uma federação nacional

Reconhecida por
organizações internacionais

Ainda não reconhecida por
organizações internacionais

Fernando Elísio

José Santos     

André Delgado Flávio Furtado Victor Osório

Oscar Santos Carlos Pereira António Rodrigues

Francisco Carapinha

João Carvalho

Ginástica

Lizandra Varela

Judo*

Carlos Monteiro

Direção Geral dos Desportos

Gerson Melo

Surf*

Canoagem Capoeira* 

Atletismo

Fernando Pinto

Jandir Leite

José Duarte

Teresa Alhinho - - - -

Associações a iniciar

- -
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Andebol

Taekwondo

Futebol

Ténis

Boxe

Santiago Sul 1 SalSão Vicente Fogo BravaSanto Antão

Basquetebol

Atletismo

Xadrez

*

Judo

Ginástica

São Nicolau Maio

Karaté

Voleibol

Santiago Norte 1 Boa Vista

Associação ativa

Associação entrevistada

Associação inativa

Associação a iniciar
1 Santiago Sul e Santiago Norte encontram -se fisicamente na mesma ilha mas neste relatório serão tratadas 
como regiões distintas.

* Futebol tem associações regionais em Santo Antão Sul e Santo Antão Norte.

Associação não integrada 
na federação nacional

Entrevistámos as Associações Regionais
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Estatutos Sede

Plano de 

Atividade/ 

Orçamental

Relatório de 

Contas Relatório Anual

Calendário 

Competições Eleições

Reconhecimento 

Internacional

Campeonato 

Nacional

Plano 

Estratégico

Plano de 

Formação

Lista de Agentes 

Desportivos

 Atletismo 1 1 1 0,5 1 1 2014 1 1 0,5 1

 Basquetebol 0,5 1 1 0,5 0,5 0,5 2016 1 1 1 0,5

 Boxe 1 1 1 0,5 0,5 1 2012 1 1 0,5

 Futebol 1 1 1 0,5 0,5 1 2015 1 1 0,5

 Andebol 0,5 1 1 0,5 0,5 1 2014 1 1

 Voleibol 0,5 1 1 0,5 0,5 0,5 2014 1 1 0,5

 Karaté 0,5 1 1 0,5 0,5 0,5 2015 1 1 0,5

 Ténis 0,5 1 1 0,5 0,5 0,5 2013 1 1

 COPAC 0,5 1 0,5 0,5 0,5 0,5 2013 1 1 0,5

 Taekwondo 0,5 1 1 0,5 0,5 2013 1 1 0,5

 Ginástica 1 1 1 0,5 0,5 2016 1 1

 Xadrez 1 1 2016 1

A formalização é alta mas ineficaz

SportImpact teve acesso ao documento

SportImpact não teve acesso ao documento

A DGD estabeleceu em 2015 como política financiar apenas as FN que tenham entregue os
estatutos, regulamentos, relatório de contas aprovado pela assembleia e o plano de
atividades, no ano anterior . Esta política obrigou a um aumento dos níveis formalização . No
entanto, a formalização é ineficaz em termos práticos, sendo que grande parte das FN
desconhece os próprios agentes desportivos, e não tem plano estratégico nem de formação .

Fonte: Recolha de dados e entrevistas às FN em todas as ilhas. 10
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17 desportos Olímpicos de Verão ainda 
sem atividade organizada em Cabo Verde

Arco e Flecha Badminton Basebol
& Softbol

Esgrima

Halterofilismo Hipismo Luta Pentatlo 
Moderno

Remo

Tiro VelaTriatloSkate

Escalada
Desportiva

E muitos
outros 

desportos
não Olímpicos

12

Hóquei

Golfe

Rúgbi

Fonte: A SportImpact não conseguiu obter qualquer lista oficial de associações, nem confirmação se existe alguma lista, por isso recorreu ao 
método de observação no terreno. 



O Futebol é o desporto com mais atletas federados e o segundo que tem menor
percentagem de atletas femininos entre os seus praticantes (16%), depois do Xadrez com
14%. Do total de atletas, 24% são mulheres, sendo que o desporto com maior percentagem
de atletas femininos é a Ginástica (100%).

43% do total de atletas pratica futebol 

Número de atletas por desporto

Nota: Não forneceu quaisquer dados a AR de Futebol de Santiago Norte e a AR de Futebol do Sal .
Não forneceu dados de atletas femininos a AR de Futebol de São Nicolau e a AR de Atletismo do Sal.

Fonte: Recolha de dados e entrevistas às AR em todas as ilhas.

Masculinos

Femininos

Paralímpicos

16%

43,4% 18,5% 6,7% 5,2% 4,0% 3,3% 2,0% 1,8% 1,4% 1,3% 0,7% 0,4%
% de atletas
por desporto

11,3%
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25% dos atletas estão em Santiago Sul

Nota: Não forneceu quaisquer dados a AR de Futebol de Santiago Norte e a AR de Futebol do Sal .
Não forneceu dados de atletas femininos a AR de Futebol de São Nicolau e a AR de Atletismo do Sal.
Inclui dados de atletas Paralímpicos                    

Fonte: Recolha de dados e entrevistas às AR em todas as ilhas.

Masculinos

Femininos

Santiago Sul é a região com o maior número de atletas e São Nicolau é a região que tem o
menor número, sendo que é também a ilha com a maior desproporção entre atletas
femininos (18%) e masculinos (82%).
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Média
nacional

Ilhas populosas têm menor taxa de atletas

1 Neste relatório Santiago Sul é composto pelos Conselhos de Ribeira Grande de Santiago, São Domingos e Praia.
Nota: É passível de existirem atletas registados e contabilizados em mais do que uma AR por praticarem mais de um desporto.  
Fonte: Anuário Estatístico de 2015 do Instituto Nacional de Estatística Cabo -verdiano.

Recolha de dados e entrevistas às AR em todas as ilhas .     

O número de atletas em cada região varia entre 318 [São Nicolau] e 3455 [Santiago Sul] e
as ilhas mais populosas estão abaixo da média nacional da percentagem de atletas por
habitante em cada região .

7% of 
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Número de atletas por habitante



A maioria dos desportos tem défice de 
treinadores

30,3 22,5 27,6 18,2 28,5 14,0 27,1 3,8 20,7 8,5 125,0 �LNº de atletas
por cada treinador

Número de treinadores por desporto

3,3

Notas: Não forneceu quaisquer dados a AR de Futebol de Santiago Norte e a AR de Futebol do Sal .
Não forneceu dados de treinadores a AR de Atletismo de Santiago Sul e a AR de Basquetebol de Santiago Norte.

Fonte: Recolha de dados e entrevistas às AR e FN em todas as ilhas

Paralímpicos

A necessidade de treinadores varia por desporto . Para a nossa avaliação considerámos que
desportos coletivos com mais de 30 atletas por treinador e desportos individuais com mais
de 10 têm falta de treinadores .
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